﻿Stépan Bandera
Autobiografia
Nasci em 1º de janeiro de 1909 na aldeia de Ughryniv Stary, condado de Kalush, na Galiza, que na época pertencia à Monarquia Austro-Húngara, juntamente com outros dois países ocidentais da Ucrânia: Bukovyna e Transcarpática.
Meu pai, Andrii Bandera, sacerdote greco-católico, era então pároco em Uhrynov Stary (a paróquia também incluía a aldeia vizinha de Berezhnytsia Shlyakhetska). Meu pai veio de Stryi. Ele era filho dos camponeses Mykhailo Bandera e Rosalia, cujo nome de solteira era Biletska. A minha mãe, Miroslava Bandera, vinha de uma antiga família sacerdotal. Ela era filha de Volodymyr Glodzinsky, um padre greco-católico de Ughrynov Stary, e de Kateryna, da família Kushlyk. Eu era o segundo filho dos meus pais. Minha irmã Marta era mais velha que eu. Mais jovem: Oleksandr, irmã de Volodymyr, irmão de Vasyl, irmã de Oksana, irmão de Bohdan e irmã mais nova de Myroslava, que morreu ainda criança.
Passei a minha infância em Ughrynov Stary, na casa dos meus pais e avós, crescendo numa atmosfera de patriotismo ucraniano e de vivos interesses nacionais, culturais, políticos e sociais. Havia uma grande biblioteca em casa, participantes ativos na vida nacional ucraniana da Galiza, parentes e seus conhecidos muitas vezes se reuniam, por exemplo, meus tios: Pavlo Glodzinskyi - um dos fundadores de "Maslosoyuz" e "Silsky Gospodar" (ucraniano instituições econômicas), Yaroslav Vesolovskyi - embaixador no Parlamento de Viena, escultor M. Havrylko e outros. Durante a Primeira Guerra Mundial, quando criança, experimentei o movimento quádruplo das frentes de guerra através da minha aldeia natal em 1914-15 e 1917, e em 1917, duas semanas de combates intensos. A frente austro-russa passou por Ughryniv e a nossa casa foi parcialmente destruída por tiros de canhão. Ao mesmo tempo, no verão de 1917, observamos manifestações da revolução no exército da Rússia czarista, manifestações de movimentos nacional-revolucionários e uma grande diferença entre as unidades militares ucranianas e moscovitas.
* * *
Em outubro-novembro de 1918, ainda com menos de dez anos, vivenciei os emocionantes acontecimentos do renascimento e da construção do Estado ucraniano. Meu pai foi um dos organizadores do golpe de estado no condado de Kaluska (com o médico Dr. Kurivts), e testemunhei sua formação de unidades militares armadas com armas escondidas em 1917 dos moradores das aldeias próximas. A partir de novembro de 1918, a nossa vida familiar esteve sob o signo dos acontecimentos na construção da vida estatal ucraniana e da guerra em defesa da independência. Meu pai foi embaixador no parlamento da República Popular da Ucrânia Ocidental - o Conselho Nacional Ucraniano em Stanislaviv e participou ativamente na formação da vida estatal em Kalushchyna. Uma influência especial na cristalização da minha consciência nacional e política foram as grandes celebrações e a excitação geral da união da ZUNR com a República Popular da Ucrânia num único estado em Janeiro de 1919.
Em maio de 1919, a Polónia utilizou o exército do Gen. Hallera, que foi formada e armada pelos estados da Entente para lutar contra a Moscou bolchevique. Sob sua vantagem, a frente começou a se mover para o leste. Junto com a retirada do Exército Ucraniano Galego, toda a nossa família mudou-se para o leste, mudando-se para Yagolnytsia, perto de Chortkovo, onde ficamos. Aqui ficaram com o tio (irmão da mãe), pe. Antonovych, que era pároco lá. Em Yagolnitsa vivemos momentos de ansiedade e alegria da chamada grande batalha. Ofensiva de Chortkiv, que levou as tropas polonesas para o oeste. Mas devido à falta de suprimentos militares, a ofensiva do exército ucraniano cessou. A retirada teve que começar novamente, desta vez para o rio Zbruch. Todos os homens da minha família, incluindo o meu pai, como capelão militar nas fileiras da UGA, mudaram-se para Zbruch em meados de julho de 1919. Mulheres e crianças permaneceram em Yagolnytsia, onde sobreviveram à chegada da ocupação polaca. Em setembro do mesmo ano, minha mãe, junto com seus filhos, retornou à aldeia de sua família - Ugrynov Stary.
Meu pai passou toda a história da UGA na "Grande Ucrânia" (isto é, na região do Dnipro) em 1919-1920, lutando contra os bolcheviques e as tropas brancas de Moscou, o tifo. Regressou à Galiza no verão de 1920. No início, escondeu-se das autoridades polacas por causa da perseguição a figuras políticas ucranianas. No outono do mesmo ano, meu pai retornou ao cargo anterior de pastor em Uhrynov Stary.
Na primavera de 1922, minha mãe morreu de tuberculose na garganta. Meu pai esteve na paróquia de Ughrynov Stary até 1933. Naquele ano, foi transferido para a paróquia de Vola Zaderevetska, distrito de Dolyna, e depois para a aldeia de Trostyanets, também na região de Dolyna (já após minha prisão).
* * *
Em setembro ou outubro de 1919, fui para Stryi e aqui, depois de passar no vestibular, entrei no ginásio ucraniano. Não frequentei a escola pública, porque na minha aldeia, como em muitas outras aldeias da Galiza, a escola estava fechada desde 1914 devido à convocação do professor para o exército e outros acontecimentos de guerra. Recebi minha educação no âmbito de uma escola pública na casa de meus pais, junto com minhas irmãs e irmãos, contando com a ajuda assistemática de mestres familiares.
O ginásio ucraniano em Strya foi organizado e mantido inicialmente pelas medidas da cidadania ucraniana, e mais tarde ganhou o direito de ginásio público e estatal. Por volta de 1925, as autoridades estatais polacas retiraram-lhe a independência, transformando-a em departamentos ucranianos no ginásio estatal polaco local. O ginásio ucraniano em Strya era do tipo clássico. Nele, passei em todas as oito aulas nos anos 1919-1927, fazendo bons progressos em ciências. Em 1927, passei lá no exame de matrícula.
Tive capacidade financeira para estudar no ginásio graças ao fato de os pais do meu pai, que tinham fazenda própria na mesma cidade, fornecerem moradia e manutenção. Minhas irmãs e irmãos ainda moravam lá durante a escola de ciências. Passamos as férias de verão e férias na casa da família, em Ughrynov Stary, que ficava a cerca de 80 quilômetros de Stryi. Tanto na casa do meu pai durante as férias, como na casa do meu avô durante o ano letivo, eu trabalhava na fazenda nas horas vagas das ciências. Além disso, a partir da quarta série do ginásio, dei palestras para outros alunos e assim ganhei dinheiro para minhas próprias despesas.
A educação e a formação no ginásio ucraniano em Strya decorreram de acordo com o plano e sob o controlo das autoridades escolares polacas. No entanto, alguns professores conseguiram inserir conteúdo patriótico ucraniano no sistema obrigatório. Mas a principal formação nacional e patriótica dos jovens foi adquirida nas organizações juvenis escolares.
Essas organizações legais claras na Strya eram:
Plast é uma organização de escotismo ucraniana e "Sokil" é uma associação esportiva e atlética. Além disso, existiam círculos secretos de uma organização clandestina de estudantes do ensino secundário, que estava ideologicamente ligada à Organização Militar Ucraniana — UVO — e cuja tarefa era educar quadros seleccionados no espírito nacional-revolucionário, para influenciar nessa direcção a juventude. como um todo, e envolver os alunos mais velhos em ações auxiliares do movimento clandestino revolucionário (por exemplo, coletas para a manutenção de uma universidade secreta ucraniana, distribuição de publicações clandestinas e estrangeiras ucranianas proibidas pelo governo polonês, oposição às tentativas de quebrar da frente da solidariedade nacional - boicote às sociedades polacas, recrutamento, primeiras eleições, etc.).
Pertenci a Plast da 3ª turma do ginásio (desde 1922); em Stryi estava no 5º estrato kuren em homenagem a livro Yaroslav Osmomysl, e após a matrícula - no 2º kuren do Plastun sênior "Destacamento Chervona Kalina", até que o Plast foi banido pelas autoridades estaduais polonesas em 1930. (Minhas tentativas anteriores de ingressar no Plast no 1º, de acordo com devido sem sucesso ao reumatismo das articulações, do qual sofri desde a infância, não conseguia andar mais de uma vez e em 1922 fiquei hospitalizado por cerca de dois meses devido a um tumor aquoso no joelho). Pertenci à Organização clandestina de Alunos do Ensino Médio da 4ª série e fui membro do elo dirigente (link) do Ginásio Stryi.
* * *
Depois de me formar no ginásio e fazer o exame de matrícula em meados de 1927, tentei ir para Podjebrad, na República Tchecoslovaca, para estudar na Academia Ucraniana de Economia, mas esse plano fracassou porque não consegui um passaporte para viajar para o exterior. No mesmo ano, fiquei na casa dos meus pais, dedicando-me à agricultura e ao trabalho cultural e educativo na minha aldeia natal (trabalhei na sala de leitura "Prosvity", liderei um grupo de teatro amador e coro, fundei o motor "Lug" sociedade e foi um dos fundadores das cooperativas). Ao mesmo tempo, conduzi trabalho organizacional e educacional nos moldes da UVO subterrânea em aldeias próximas.
Em setembro de 1928, mudei-me para Lviv e matriculei-me no departamento de agronomia da Escola Superior Politécnica. Os estudos neste departamento duraram oito semestres; nos primeiros dois anos em Lviv, nos últimos dois anos, a maior parte das palestras, seminários e trabalhos de laboratório ocorreram em Dublyany, perto de Lviv, onde estavam localizadas as instituições agronômicas da Politécnica de Lviv. Os graduados realizaram, além dos exames atuais durante os estudos, um exame de diploma e receberam o diploma de agrônomo. De acordo com o plano de estudos, completei 8 semestres nos anos 1928-29 - 1931-32, completando os dois últimos semestres em 1932-33. Meus estudos terminaram com os 8 semestres prescritos e não tive tempo de fazer o exame de diploma devido à atividade política e ao encarceramento. Do outono de 1928 até meados de 1930, morei em Lviv, depois por dois anos em Dublyany e novamente em Lviv em 1932-34. Durante as férias, ele ficava na aldeia com o pai.
Nos meus anos de estudante, participei ativamente na vida nacional ucraniana organizada. Foi membro da sociedade ucraniana de estudantes do Politécnico "Osnova" e membro do conselho do Círculo de Estudantes Agrícolas. Durante algum tempo, trabalhou no escritório da associação de proprietários rurais, que se dedicava à promoção da agricultura nas terras da Ucrânia Ocidental. Na área do trabalho cultural e educativo da sociedade “Prosvita”, viajei aos domingos e feriados às aldeias vizinhas da região de Lviv com reportagens e para ajudar na organização de outros eventos. No domínio das organizações juvenis e desportivas, atuei, em primeiro lugar, no Plast, como membro do 2º kuren dos plastuns seniores "Destacamento Chervona Kalyna", no Clube Esportivo Estudantil Ucraniano (USSK), e por algum tempo também nas sociedades "Sokil-Batko" e "Meadow" em Lviv. Minhas atividades esportivas incluíam corrida, natação, bajulação, cestaria e, principalmente, viagens. Nas horas vagas gostava de jogar xadrez, além de cantar em coral e tocar violão e bandolim. Não fumava nem bebia álcool.
Durante os meus anos de estudante, investi a maior parte do meu tempo e energia em atividades revolucionárias de libertação nacional. Ela me cativou cada vez mais, deixando até a conclusão dos estudos em segundo plano. Crescendo desde a infância na atmosfera do patriotismo ucraniano e da luta pela independência do Estado da Ucrânia, já no período do ginásio procurei e encontrei contacto com o movimento clandestino ucraniano de libertação nacional, que na altura era organizado e liderado na Ucrânia Ocidental Terras pela Organização Militar Revolucionária Ucraniana (UVO). Conheci suas ideias e atividades em parte através dos laços familiares e ainda mais durante meu trabalho na Organização clandestina dos Estudantes do Ensino Médio. Nas classes superiores do ginásio, comecei a desempenhar algumas tarefas auxiliares nas atividades da Instituição de Ensino Superior Ucraniana: a distribuição dos seus slogans, publicações clandestinas e o serviço de comunicação. Tornei-me formalmente membro da Academia Militar Ucraniana em 1928, tendo sido designado para a inteligência e depois para o departamento de propaganda. Ao mesmo tempo, pertencia ao grupo de estudantes da juventude nacionalista ucraniana, que estava intimamente ligado à Instituição de Ensino Superior Ucraniana. Quando a Organização dos Nacionalistas Ucranianos (OUN) surgiu no início de 1929, tornei-me imediatamente membro dela. No mesmo ano, participei da 1ª conferência da OUN do distrito de Stryi.
Minhas tarefas na OUN eram de organização geral para o distrito de Kalusa e trabalho de associação em células estudantis. Paralelamente, desempenhei diversas funções no departamento de propaganda. Em 1930, dirigi o departamento de colportagem de publicações underground nas Terras Ocidentais da Ucrânia, mais tarde juntou-se a ele o departamento de publicação técnica e, no início de 1931, o departamento de entrega de publicações underground do exterior. No mesmo ano (1931), assumi a liderança de todo o departamento de propaganda do Executivo Regional da OUN, que na época era chefiado por Ivan Gabrusevich (falecido no campo de concentração alemão "Sachsen-hauzen" em Oranienburg, perto de Berlim em 1944). Em 1932-33, desempenhei também a função de vice-líder regional, e em meados de 1933 fui nomeado para o cargo de líder regional da OUN e comandante regional da UVO na ZUZ. (Essas duas funções foram combinadas a partir de meados de 1932, uma vez que na Conferência de Praga, em julho, o processo de fusão da UVO e da OUN foi concluído para que a UVO deixasse de ser uma organização independente e se transformasse em um escritório de referência militar e de combate. , consulte o departamento da OUN). Desde 1931, tenho estado em contacto com as autoridades estrangeiras da República Socialista Soviética Ucraniana e da OUN devido às funções organizacionais que desempenhei, viajando várias vezes ao estrangeiro em várias rotas conspiratórias.
* * *
Em julho de 1932, eu e vários outros delegados do Comitê Central da OUN à ZUZ participamos da Conferência da OUN em Praga (a chamada Conferência de Viena, que foi a reunião mais importante da OUN após o congresso de fundação) . Em 1933, também foram realizadas conferências mais amplas em Berlim e Danzig, às quais também participei. Além disso, em conferências-reuniões menores, tive a oportunidade de falar várias vezes sobre as atividades revolucionárias e de libertação da Organização com o Líder da UVO-OUN sl. Sr. Coronel. Evgeny Konovalts e seus colaboradores mais próximos.
Durante a minha liderança, a actividade revolucionária de libertação na ZUZ continuou principalmente de acordo com as orientações anteriores, e a maior ênfase em algumas áreas e o enfraquecimento de outras foram adaptadas à situação e ao desenvolvimento do movimento de libertação. Os seguintes pontos podem ser observados separadamente:
a) Amplo desenvolvimento de quadros de membros e rede organizacional em todo o território da ZUZ perto da Polónia. É dada especial atenção à cobertura das Terras do Noroeste e às áreas que foram penetradas pelo trabalho comunista. Também foi lançada uma campanha entre os ucranianos que viviam em terras polacas, especialmente nas grandes cidades. Como antes o trabalho pessoal e organizacional era realizado principalmente na linha de ex-militares e jovens estudantes, agora é realizado entre todas as camadas sociais, com especial atenção ao campo e à classe trabalhadora;
b) Pessoal sistemático organizado e trabalho de treinamento em todos os níveis organizacionais. Existem três tipos principais de educação: ideológico-política, militar-combate e prática clandestina (conspiração, inteligência, comunicação, etc.);
c) Além das atividades políticas, de propaganda e de combate da própria Organização, foi implantada uma nova forma de trabalho - ações de massa, nas quais participaram ativamente amplos círculos da sociedade, agindo por iniciativa, instruções e sob a liderança ideológica do pessoal organizacional. Nesse plano, as seguintes ações antimonopólio (boicote aos produtos do monopólio estatal do tabaco e do álcool) foram realizadas com o objetivo de efeito moral e político; uma acção escolar contra a política de desnacionalização polaca a esse respeito e em defesa da escolaridade ucraniana e da educação nacional;
d) Ao lado da actividade revolucionária contra a Polónia, como ocupante e opressor das Terras Ucranianas Ocidentais, uma segunda frente da luta antibolchevique foi criada como uma frente igual e igualmente activa, também na ZUZ (e não apenas na ZUZ). OSUZ). Esta frente foi dirigida contra os representantes diplomáticos da URSS na ZUZ (o assassinato de M. Lemik como secretário e chefe político do consulado soviético em Lvov Mailov e o processo político), contra os agentes bolcheviques, o Partido Comunista e os soviéticoófilos. O objectivo destas acções era demonstrar a unidade da frente de libertação, a solidariedade da Ucrânia Ocidental com a luta anti-bolchevique das Terras Centrais e Orientais da Ucrânia, e erradicar o trabalho comunista e pró-soviético entre a população ucraniana no Ocidente. Ucrânia.
e) As acções desproporcionais, que foram levadas a cabo anteriormente contra instituições estatais polacas, foram abandonadas em operações militares, mas as acções militares contra a opressão político-nacional e o terror policial das autoridades polacas contra os ucranianos foram mais fortemente enfatizadas.
Este período da minha actividade terminou com a minha prisão em Junho de 1934. Antes disso, fui preso várias vezes pela polícia polaca em ligação com diversas acções da UVO e da OUN, por exemplo, no final de 1928 em Kalush e Stanislavów por organizar os motins de novembro nos feriados de manifestação de Kalush no 10º aniversário de 1º de novembro e a criação do ZUNR em 1918. No início de 1932, fui detido na passagem ilegal da fronteira polaco-tcheca e naquele ano passei 3 meses numa prisão de investigação em conexão com o assassinato de um comissário polaco Chekhovsky, etc. Após a minha prisão em Junho de 1934, fui interrogado nas prisões de Lviv, Cracóvia e Varsóvia até ao final de 1935. No final desse ano e no início de 1936, teve lugar um julgamento perante o tribunal distrital de Varsóvia, no qual eu, juntamente com outros 11 arguidos, fomos julgados por pertencer à OUN e por organizar o assassinato do Ministro dos Assuntos Internos da Polónia, Bronislaw Pieratski (que foi responsável pela política polaca de extermínio contra os ucranianos). No julgamento de Varsóvia, fui condenado à morte, que foi comutada para prisão perpétua com base na lei de amnistia aprovada pela Dieta Polaca durante o nosso julgamento. No verão de 1936, o segundo grande processo da OUN ocorreu em Lviv. Fui julgado como líder regional da OUN por toda a atividade da OUN-UVO daquele período. Havia mais membros do Executivo Regional chefiados por mim no banco dos réus. A minha pena no julgamento de Lviv foi combinada com a de Varsóvia – prisão perpétua. Depois disso, estive nas prisões de "Święta Krzyż" perto de Kielce, em Wronki perto de Poznań, e em Brest nad Bug até meados de Setembro de 1939. Passei cinco anos e um quarto nas prisões mais difíceis da Polónia, a maior parte da isso em estrito isolamento. Durante esse período, fiz três greves de fome de 9, 13 e 16 dias, uma delas em conjunto com outros presos políticos ucranianos, e duas individualmente, em Lviv e Brest. Fiquei sabendo dos preparativos da Organização para minha fuga, que foi objeto de ação judicial, logo após minha libertação.
A guerra germano-polonesa em setembro de 1939 me encontrou em Brest, no Bug. Desde o primeiro dia da guerra, a cidade foi bombardeada por aviões alemães. Em 13 de Setembro, quando a posição das tropas polacas naquele troço se tornou crítica devido às operações de flanco do inimigo, a administração penitenciária e a guarda foram evacuadas às pressas e eu, juntamente com outros prisioneiros, incluindo nacionalistas ucranianos, fomos libertados. (Fui libertado por prisioneiros nacionalistas que de alguma forma descobriram que eu estava ali sentado em estrito isolamento).
Com um grupo de várias dezenas de nacionalistas ucranianos libertados da prisão, fui de Berest para o sudoeste, em direção a Lviv. Seguimos por estradas vicinais, longe das estradas principais, tentando evitar encontros com tropas polacas e alemãs. Beneficiámos da ajuda da população ucraniana. Em Volyn e na Galiza, já a partir do Oblast de Kovel, ligamo-nos à activa rede organizacional da OUN, que começou a criar divisões partidárias, cuidando da protecção da população ucraniana e preparando armas e outros fornecimentos militares para a luta futura. Em Sokal, encontrei-me com importantes membros da OUN daquela área. Alguns deles estavam livres, outros voltaram da prisão.
* * *
Discuti a situação e as diretrizes para continuar trabalhando com eles. Foi uma época em que o colapso da Polónia já era óbvio e se tornou conhecido que os bolcheviques iriam ocupar a maior parte da ZUZ com base no tratado com a Alemanha de Hitler. Portanto, toda a atividade da OUN na ZUZ teve de ser rapidamente transferida para uma frente antibolchevique e adaptada às novas condições. Da região de Sokal, fui para Lviv na companhia de Dmytro Mayivskyi-Taras, mais tarde membro do Bureau of Conduct da OUN. Chegámos a Lviv poucos dias depois de o exército bolchevique e as autoridades de ocupação terem marchado para lá.
Estive em Lviv por duas semanas. Ele viveu uma vida conspiratória, mas devido ao desalinhamento inicial da máquina policial bolchevique, gozou de considerável liberdade de movimento e entrou em contato não apenas com os principais membros ativos da OUN, mas também com algumas figuras importantes da igreja ucraniana e nacional- vida da igreja. Juntamente com os membros do Executivo Regional e outros membros dirigentes que estavam em Lviv nessa altura, estabelecemos planos para as futuras actividades da OUN em terras ucranianas e a sua luta anti-bolchevique. Em primeiro lugar: desenvolvimento da rede e das ações da OUN em todas as áreas da Ucrânia que estavam sob o domínio dos bolcheviques; o plano de uma ampla luta revolucionária em caso de propagação da guerra no território da Ucrânia e independentemente do desenvolvimento da guerra; uma contra-ação em caso de destruição em massa pelos bolcheviques de um activo nacional na ZUZ.
Imediatamente tive um plano para ficar na Ucrânia e trabalhar na acção revolucionária e de libertação directa da OUN. Mas outros membros da Organização insistiram que eu saísse das fronteiras da ocupação bolchevique e conduzisse ali trabalho organizacional. A chegada de um mensageiro de Provod do exterior com a mesma demanda finalmente resolveu o assunto. Na segunda quinzena de outubro de 1939, deixei Lviv e, junto com meu irmão Vasyl, que havia retornado a Lviv do campo de concentração polonês em Bereza Kartuzka, e com outros 4 membros, cruzei a linha de demarcação soviético-alemã por estradas distritais; cheguei a Cracóvia parcialmente a pé e parcialmente de trem. Naquela época, Cracóvia tornou-se o centro da vida política, cultural, educacional e social ucraniana na periferia ocidental das terras ucranianas fora dos bolcheviques, e sob ocupação militar alemã e entre grupos de emigração ucraniana na Polónia. Em Cracóvia, juntei-me ao trabalho da filial da OUN, que reuniu muitos membros importantes da ZUZ, as prisões polacas; houve também vários membros importantes que já haviam vivido na Alemanha, Tchecoslováquia e Áustria. Em Novembro de 1939, fui durante 2 semanas à zona de Piščany (Piščany) na Eslováquia para tratamento de reumatismo, juntamente com duas ou três dúzias de presos políticos ucranianos libertados das prisões polacas. Entre eles estavam muitos líderes destacados do movimento nacionalista na ZUZ. Vários membros importantes da OUN, que recentemente atuaram no trabalho organizacional na ZUZ, na Transcarpática e na emigração, vieram para Pishchany. Isto permitiu a realização de uma série de reuniões de dirigentes da OUN na Pischany, nas quais foram analisadas a situação, o desenvolvimento da luta de libertação até então, questões de organização interna na região e no estrangeiro. Nessas reuniões, cristalizaram-se uma série de questões importantes para a continuação da luta da OUN, que exigiam resolução.
Da Eslováquia, fui para Viena, onde existia também uma importante estação estrangeira da OUN, que concentrou os laços da OUN com a ZUZ nos últimos anos da ocupação polaca, bem como: com a Ucrânia Transcarpática. No final de 1939, ou nos primeiros dias de 1940, o líder da OUN nas terras ucranianas, Timchii-Lopatynsky, também veio a Viena. Fica aqui estabelecido que ambos iremos à Itália para nos encontrarmos com o então chefe do Movimento Nacionalista Ucraniano, Coronel. A. Melnik. Minha viagem até ele foi planejada em Cracóvia. Como resultado das reuniões organizacionais em Lviv, Cracóvia, Piszchany e Viena, tive a oportunidade de ser o porta-voz do principal OUN activo na UZ, um activo libertado da prisão, e aquele activo estrangeiro que saiu da luta regional dos últimos anos e esteve em contato direto com a região. Tive que esclarecer uma série de assuntos, projetos e exigências de natureza intraorganizacional e política ao chefe da Seção da Organização, a fim de estabelecer relações saudáveis entre o PUN e a ativa revolucionária regional. Após a morte do fundador e líder da OUN, Coronel E. Konovaltsia, criou-se uma relação anormal de tensões e divergências entre o Fio Regional e os membros ativos da Organização e do PUN. A razão para isso foi, por um lado, a desconfiança de algumas pessoas, os colaboradores mais próximos do regimento. A. Melnyk, em particular a Yaroslav Baranovskyi. Essa desconfiança cresceu com base em diversos fatos de sua vida profissional e organizacional. Por outro lado, crescia a vigilância do activo marginal face à política de transferências externas. Em particular, depois da chamada do Tratado de Viena no caso da Ucrânia Transcarpática, transformou-se numa postura de oposição à orientação para a Alemanha de Hitler. O Pacto Molotov-Ribbentrop e a reconciliação política entre Berlim e Moscou no início da guerra
deu a esse desacordo agudeza política. A chegada do líder regional da OUN atualizou a viagem ao regimento. A. Melnik. 3 Timchii-Lopatynskyi, tivemos uma posição unânime sobre todas as questões fundamentais do movimento revolucionário de libertação, que no final também foi unânime entre o activo marginal geral. Esperávamos convencer conjuntamente o coronel. A. Melnyk e eliminar diferenças crescentes.
Fui primeiro à Itália, na primeira quinzena de janeiro de 1940. Estive em Roma, onde a estação OUN era chefiada pelo Prof. E. Onatsky. Lá, entre outras coisas, conheci o meu irmão Oleksandr, que viveu em Roma de 1933 a 1934, onde estudou e obteve um doutoramento em ciências políticas e económicas, casou-se e trabalhou na nossa aldeia local. Do regimento Tive um encontro e uma conversa com A. Melnyk em uma das cidades do norte da Itália, principalmente com o guia regional Timchii-Lopatynskyi.
Essas conversas terminaram com um resultado negativo. Como anteriormente as divergências diziam respeito principalmente aos colaboradores de A. Melnyk, na investigação da sua situação também tiveram que se voltar contra ele. O Coronel Melnyk não concordou em destituir Ya. Baranovskyi de uma posição-chave no PUN, o que lhe deu uma influência decisiva e uma visão detalhada dos assuntos mais importantes da Organização, em particular dos assuntos regionais e das relações entre a região e o exterior. Ele também rejeitou a nossa exigência de não ligar o planeamento da luta revolucionária de libertação antibolchevique com a Alemanha, de não torná-la dependente dos planos militares alemães. Tymchyi-Lopatynskyi e eu defendemos a posição de activo marginal, que a luta da OUN na Ucrânia deve ser ajustada principalmente à situação interna na URSS, e sobretudo na Ucrânia, e que não temos tais aliados para coordenar os nossos planos com o deles. Se os bolcheviques começassem o extermínio em massa ou a salga dos activos nacionais nas terras ocidentais ocupadas, a fim de destruir a base principal do movimento organizado, então a OUN deveria lançar uma ampla luta revolucionária-partidária, independentemente da situação internacional.
* * *
A autobiografia de Stepan Bandera aborda isso. Fornecemos dados sobre os últimos anos de sua vida e trabalho para a revolução de libertação ucraniana a partir do artigo do Dr. Hryhoriy Vaskovych "A Vida e Atividades de Stepan Bandera" (Correspondência Ucraniana", Parte 8 de 1º de outubro de 1964, Jornal Ucraniano em Munique, páginas 3-7).
* * *
Porque o coronel A. Melnyk não quis ceder nas esferas política e pessoal, em fevereiro de 1940 foi criada a Liderança Revolucionária da OUN, chefiada por Stepan Bandera. Um ano depois, o Provid Revolucionário convocou a II Grande Assembleia da OUN, na qual Stepan Bandera foi eleito por unanimidade chefe do Provid. Sob a sua liderança, a OUN torna-se mais uma vez uma organização revolucionária em ebulição. Constrói uma rede organizacional na Pátria, cria grupos derivados da OUN a partir dos membros que estavam no estrangeiro e, em acordo com os círculos militares alemães simpatizantes da causa ucraniana, cria uma legião ucraniana e organiza uma luta de libertação juntamente com outros povos escravizados por Moscou. Antes da eclosão da guerra germano-russa, Bandera inicia a criação do Comitê Nacional Ucraniano para a consolidação das forças políticas ucranianas na luta pela criação de um Estado. Em 30 de junho de 1941, a decisão do Conselho de Administração da Organização proclamou a restauração do Estado Ucraniano em Lviv, mas porque Hitler instruiu sua polícia a eliminar imediatamente esta "conspiração de independentes ucranianos", os alemães prenderam Art. Bandera já poucos dias após o ato de declarar a restauração do Estado ucraniano. Stepan Bandera foi prisioneiro alemão até dezembro de 1944. Depois, ele e vários outros membros importantes da OUN foram libertados da prisão, tentando juntar-se à OUN e à UPA como aliados contra Moscou. Stepan Bandera rejeitou resolutamente a oferta alemã e não cooperou.
Na reunião regional mais ampla do OUN Wire na UZ em fevereiro de 1945, que foi interpretada como parte do Grande Encontro da OUN, um novo Wire Bureau foi eleito na seguinte composição: Bandera, Shukhevich, Stetsko. Esta escolha foi confirmada pela Conferência do Comitê Central da OUN em 1947, e então Stepan Bandera tornou-se novamente o presidente de toda a OUN. Como Líder da OUN, Art. No período pós-guerra, Bandera decidiu continuar a luta armada contra Moscou. Ele organiza intensamente as comunicações fronteiriças e os grupos de combate da OUN, que mantêm contato constante com o Krai até sua morte.
Em 1948, surgiu uma oposição nas partes ultramarinas da OUN, à qual Stepan Bandera se opôs nos níveis ideológico, organizacional e político. No mesmo ano, com a sua aprovação, representantes do ZCh OUN aderiram ao Conselho Nacional com o objetivo de consolidar a atividade política da emigração ucraniana. Mas dois anos depois, a liderança do Comité Central da OUN decidiu abandonar a Rada da ONU, porque esta não deu apoio moral à luta revolucionária e usurpou o direito de representar o povo ucraniano em nome de partidos fictícios. Para resolver de forma mais eficaz o conflito com a oposição da UGVR, em abril de 1948, Bandera ofereceu a Lebedev para assumir a liderança do Provod ZCh OUN e formá-lo com a participação de membros da oposição, da qual Lebed já renunciou em Julho, devolvendo a liderança a Bandera. Para reprimir novas críticas de oposição ao art. Em dezembro de 1950, Bandera renunciou ao cargo de Chefe do Comitê Central da OUN, enfatizando assim a infundação das acusações sobre suas ambições ditatoriais e o planejamento de se mudar para a Ucrânia. Entretanto, desempenhou funções na Provoda ZCh OUN, como membro desta Provoda, sob a presidência do Art. Lenkavskyi, e mais tarde, a partir de abril de 1951, sob a presidência de Ya. Quando a oposição espalhou teimosamente a notícia de que a OUN na Ucrânia tinha mudado de posições nacionalistas para socialistas e que o ZC da OUN deveria fazer o mesmo, o Art. Bandera, com um impulso radical, decidiu forçar a OUN de Kraiova a definir claramente as suas posições ideológicas e políticas, a fim de tornar impossível especular ainda mais sobre "posições regionais" e costurar o neocomunismo sob o nome de OUN. Em 22 de agosto de 1952, renunciou ao cargo de presidente da Organização Sindical da Ucrânia. Esta sua concessão não foi, no entanto, aceite por nenhuma instituição competente da OUN e do Art. Bandera permaneceu como líder da OUN até sua morte em 1959. A Quarta Conferência do Comitê Central da OUN em maio de 1953 escolheu o Art. Bandera é novamente o presidente do Comitê Central da OUN Provoda. Em fevereiro de 1954, houve uma ruptura com a nova oposição que vinha crescendo nas Partes Estrangeiras da OUN desde 1953, após tentativas infrutíferas de chegar a um acordo no fórum do “Colégio de Comissários”, que “pela vontade do Território" incluiu L. Rebet, 3. Matla e Art. Bandera. Um ano depois, em 1955, ocorreu a 5ª Conferência do Comitê Central da OUN, que reelegeu St. Bandera e desde então conduziu intensamente o trabalho da organização. Em seguida, foi dada especial atenção à organização dos territórios, às relações fronteiriças e à política externa.
Em 15 de outubro de 1959, Stepan Bandera foi vítima de uma tentativa de assassinato. Um exame médico revelou que a causa da morte foi veneno. Dois anos depois, em 17 de novembro de 1961, as autoridades judiciais alemãs declararam que o assassino de Stepan Bandera era Bohdan Stashynskyi por ordem de Shelepin e Khrushchev. Após uma investigação detalhada, um julgamento contra o assassino de Stashynskyi ocorreu de 8 a 15 de outubro de 1962. O veredicto foi anunciado em 19 de outubro, no qual Stashynskyi foi condenado a 8 anos de prisão severa. A Suprema Corte Alemã em Karlsruhe afirmou que o principal réu no assassinato de Bandera é o governo soviético em Moscou.
